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DETNRMINAçÃO DA CURVA DE RETENçÃO DE
CONHECIMENTOS

(método de

INTRODUçÃO

Nos planos de ensino das disci-
plinas de Histologia para os a'lunos
do Curso de Orlontologia, consigna-
mos, como objetivo educacional:

tt...conduzir o aluno a que, quan-
do no estudo das diseiplinas pré-
clínicas e profissionalizantes forem
evocadas células. estruturas ou teci-
dos orgânicos, seja ele capaz de, or'al
ou gràficamente, descrever-lhes seus
aspectos mais significativos".

Desta forrna, entre as múltiplas
fr.cetas do problema ensino aprenili-
z?.gem, a "recordação" daquilo que
foi ensinado e aprendido preocupa-
nos de modo especial.

Por este motivo, em 1967, num
trabalho (1) apresentado no 1.o En-
contro Nacional de Professores de
Histologia e Patologia de Faculda-
des de Odontologia realizado em
Florianópolis, relatamos os resulta-
dos de uma observação feita com alu-
nos matriculaclos, na época, nas qua-
tro séries do curso de Odontologia da
URFGS.

Obtivemos, então, uma curva de
retenção de conhecimentos muito se-
melhante a de EBINGHAUS. Entre-

recordação) *

t rt LOURO, Leopoldo Marques
* ìÌ BHITO, Jorge Ifonório M.

tanto, como trabalhamos com quatro
turmas muito diferentes de alunos,
resolvemos repetir a observação a-
cornpanhando o desempenho de um
mesmo conjunto de estudantes, du-
rante os 4 altcs de seu Curso de
Odontologia.

Reienção de conhecimentos é o pro-
cesso de lembrar as coisas ou a ca-
pacidade para faze-lo, de maneira
que as respostas ou o conhecimento
uma vez adquiridos, se tornam dis-
poníveis, em oeasiões posteriores, pa-
ra uso peio indivíduo.

MtrDNICi( (2) em seu Ìiwo so-
bi e aprenclizagem, focalizando os fa-
tores que possivelmence int'luencianr
a capacidade para reter material que
é aprendido, salienta a memória co-
mc fator central . Diz o autor que
não poderia haver qualquer pÌogres-
so de uma prova para outra se um
aprendiz não recor<iasse coisa algu-
nia da experiência anterior,'.

Assim sendo, é justa nossa preo-
cupação com o destino do comporta-
mento aprendido nas disciplinas sob
nossa orientação e que procÌrramos
verificar enquanto os estudantes es-
tavam ao nosso aÌcance, isto é, du-
rante o curso de Odontologia.

R,esumo do t,rabalho apresentado no 9.o Congresso Brasilelro de Anatomla,
Florianópolis, 1972 e no II Congresso Odontológico Riodandense, P. Alegre, 1g72.
Docentes Llvres de Histologia e Frofessores Adjuntos do Departamento de Clênclas
Morfológicas do Instltuto de Blo-Ciências da IIFRGS.

(1) 
- EBIJING, Hardy; BRITO, Jorge H. M. e LOIIRO, L. M. - Métodos de enslno

em Htstologia. P. Alegre, F/IlFlRcS, 196?. 21p (mimeo)
(2) 

- MEDNICK, SarnoÍf - Aprendizagem. Rio de Janeiro, Zahar, 196?. p. 152.
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Segundo KRECH e CRUTCïIFI-

ELD (3) são três os métodos mais
importantes para, medir a retenção
de conhecimentos:

- Método do reconhecimento, no
qual o indivíduo "recorda" dentre
um grande número de ítens, aqueles
qu"e aprendeu anteriormente;

- Método da reaprendizagem, usa-
do por Ebbinghaus;

-- Método da recordação, no qual
se procura verifical er quanto do a-
prendido é ainda lernbrado, ap'ós cur-
tc espaço de tempo entre o momen-
to de estudo e o da nova avaliação.

Com o objetivo de determinar o

"quantum" daquilo que foi aprendi-
do na disciplina de Histologia Geral
o aluno consegue recordar, a medida
quê se afasta do momento de estudo,
pleferimos utilizar o último dos mé-
to<ios acima indicados, empregando
par:a tanto uma avaliação prospec-
tiva.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram observados 86 alunos eüe,
em setembro de 1967, estavam matri-
culados na disciplina de Histologia
Geral, sendo divididos em 3 turmas,
a" saber :

Uma turma (T1), constituída por
19 alunos que, iniciando o curso em
maio e não satisfazendo as exigên-
cias de aprovação por média, devia
submeter-se à avaliação final sobre
a matéria lecionada de maio a agos-
to.

Outra turma (T2) reunia estudan-
tes que, tendo estudado a matéria de

(3) - KRECII, David, & oRIITSCIíFIELD,
Sáo Paulo, Pioneira, 1963. v.2p ?1.

maio e agosto, havia sido aprovada
por média, estando portando dispen-
sada da avaliação final.

Uma terceira turma (T3), compos-
ta de 36 alunos, havia iniciado o cur-
so em nìarço e concluído o estudo da
clisciplina em junho;'dela faziam par-
te estudantes aprovados por média e

ot'tros após avaliação final realiza-
da em junho.

Ii conveniente esclarecer:

1.o - As situações de motivação e

transferência eram diversas pois a

turma T1 devia se preparàr para a
avaliaçã,o, porquanto de seu resultado
dependia a aprovação na discipÌina;
as outras duas não.

2.o - Salvo essa situação particu-
lar, eÍa conveniente que os alunos
rìâ(, se preparassem para o teste pa-
lA evitar que o reforço, Promovido
poï um reestudo que não poderiamos

ccntrolar, viesse a prejudicar a ob-
servação. Por isso, todas as demais

aplicações de bateria de teste foi fei-
tzr em horârio de cornunicações, opor'
tunidade que nos permitia ter, a ttm
mesmo tempo e de surpresa, a nìa-
ioria dos alunos envolvidos na expe-
r iência.

3.o - Se o horário das comunica-

ções atendia a essa finalidade, fica-
va entretanto prejudicado por outro
aspecto: de acordo com a legislação
eritão vigente, não era horário de fre-
quência obrigatória. Por esse motivo,
nem todos os alunos de todas as tur-
nìas, responderam à avaliação pros-
pectiva durante os quatro anoõ da

observação.

Rtcard - Elementos de PstcoloSÍa. -
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Da avaliação final que foi aplica- constituir na avaliação prospectiva

<ier aos alunos da turma T1-, selecio- que aplicamos nas duas outras tur-
namos uma bateria de testes que ha- nlas em 196? e a {;odas as três tur-
viam sido aplicados nas três turmas i11as nos anos seguintes.

ao longo do curso e que Passou a se

O t"*; decorrido entre o momento final do ensino e as avaliações

prospectivas foi o que segue:

RESULTADOS OBTIDOS

A retenção de conhecimentos está expressa em percentual médio por

turma, cujos valores estão no quadro e gráfico que seguem:

Turma 196í 1968 1969 1970

T. 1 reforço L2 meses 24 meses 36 meses

T.2 20 dias 13 meses 25 meses ó'l rneses

T.3 3 meses 15 meses 37 meses 39 meses

1967 1968 1969 1970

Turma T. 1 L22.30% 68.',36% 67.89% 66.05%

grupo ( 7 ) 123.L9% 69.6L91 59.87% 56.73%

Turma T. 2 88.73% 54.79% 46.60% 46.69%

srupo (11) 88.33% 58.t6çt 6r.46% 5L.51%

Turma T. 3 63.22% 56.397o 46.88% 56.32%

grupo (15) 68.73% 59.23% 60.34% 66.47%
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TESTE DE SIGNIFICÂNCIA RELATIVO À TURMA T. 1

Alunos L967 1970 i7 -70
2

x

I 59 33 26 676

2 46 26 20 400

3 59 31 28 784

4 45 72 33 1089

5 trrí 37 18 324

6 49 L2 37 1369

7 b4 tt 37 1369

2
s-59 7-979 L-6 199 6011

TESTE DE SIGNICÂNCIA RELATIVO À TURMA T. 2

Alunos 1967 1970 67 -70
2

x

1 54 45 I 81

2 50 28 22 484

3 51 DO 22 848

4 53 38 15 225

5 44 I óo L2Z5

6 51 31 20 400

n
t 44 34 10 100

8 39 20 19 361

I 55 32 23 629

10 48 35 13 169

11 5 25 30 900

2
s - 63,9 | = 8,23 GL-10 2t8 4958
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Alunos 1967 wa 67 -70
2

x

1 23 9 I4 196

2 30 16 L4 196

3 28 2'I' 1 I

4 4L 35 6 36

5 40 42 -2 4

6 37 3l_ 6 36

n
a 42 28 1.4 196

8 49 45 4 16

9 2l 20 1 1

10 39 34 5 26

11 b1 36 15 225

12 24 26 -2 4

L3 33 30 3 I

t4 ?)õ 21 6 36

15 g4 29 D 26

2
s - 33,28 t - 4,01 GL-14 90 1006

-93 -
'IESTE DE SIGNFICÂNCIA RELATIVO À TURMA T. 3

Os resultados apresentam significância estatística para 0,01

OBSERVAçõES SOBRE A TURMA
1 (T1)

A - Na aplicação do teste em t967,
a percentag'em de retenção ul-
trapassa os L00'% (123.19%.

B - A queda de rendimento é sen-
sivel após os 12 meses e de-
pois diminui gradativamente,

correspondendo ã uma curva
negativamente acelerada.

C - Não }:^âL diferença estatistica-
mente significante entre o de-
sempenho do grupo que reali-
zout as quatro avaliações e o
da turma toda, sendo aquele
levemente superior.
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OBSERVAçõES SOBRE A TURMA DISCTISSõES _ CONCLUSõES -2 (T 2) RECOMENDAÇ,õES

A - Na aplicação do teste em 1967,
quando passavam 20 dias do
morncnfr de estudo, a percen-
tagem de recordação baixou
para 88.33%.

B * A diminuição do rendimento é

sensivel após LZ meFes e de-
pois tende à horizontalida-
de, couespondendo a uma eur'-
va negativamente acelerada'.

C -- Não hâ diferença estatistica-
mente significante entre o de-
sempenho do grupo que reali-
zorf, as quatrc avaÌiações e o

da turma toda, senso aquele le-
vemente superior.

OBSERVAÇõES SOBRE A TURMA
3 (T3)

A - Na aplicação do teste em L967,
quando passavãm 3 meses do
momento de estudo, o percen-
tual de recordação baixou para
68.73%.

B - A diminuição do rendimento é

gradual atê 1969 passando a

um pequeno aumento, em 1970.
C - Corresponde a uma curva que,

negativamente aeelerada, ao
final, torna-se positivamente a-
celerada.

D - Não hâ diferença estatÍstica-
mente significante entre o de-
sempenho do grupo que reali-
zou as quaüro avaliações e o

da turma toda, sendo aquele
levenrente superior.

A análise das crirvas obtidas nos
conduz, inicialmente, a uma afirma-
tiva: nnma primeira etapa o esque-
cimento é acentuado e, a medida que

a. aplicação dos testes vai se afas-
tanrlo do momento de estudo, a re-
tenção tende a se manter, aproxima-
rìamente, estável.

Se considerarnos que os integran-
tes do primeiro grupo haviam se pïe-
parado para a avaliação, que os do
segundo grupo tinham sido aprova-
dos por média e que os do terceiro
grupo estavam já distantes três me-
ses do momento de ensino, verifi-
camos que os percentuais de retenção
respectivos (123.19 - 88.33 - 68.78%)
c.stão harmônicos com a afirmação.
No primeiro caso houve reforço, nos
ciemais houve um esquecimento jâ a-
centuado após 20 dias e 3 meses.

Grande parte da aquisição de co-
nhecimentos é esquecida logo após a

aprendizagem, continuando em ríti-
rr1o mais vagaroso que tende a hori-
zontalizar a curva.

Quer dizer que os resultados se as-
sr:melham àquela observação inicial
tealizada em 1967 e, com a curva de
I;BtsINGHAUS: são as curvâs ne-
ga.tivamente aceleradas tendendo a

horizontalidade.
Uma segunda afirmativa é a se-

guinte: o peÌcentual de retenção dos'
tr'ês grupos agora examinados man-
trm-se nos 2 uìtimos momentos da
observação (de 24 a 39 meses) em
torno de 50%.

Será satisfatório?
Se deseavolvermos determinado
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conteúdo programático e procurar-
rnos conduzir nossos alunos a estu-
dá-lo é porque julgamos gue o mes-
r'o seja realmente necessário a sua
formação. Não nos parece váìido es-
perar que durante seu curso de gra-
duação, manten\a-se recordando a-
penas a metade.

Como poderíamos tentar obter uma
melhora ?

Escolhendo apenas a metade mais
significativa do conteúdo na expec-
tativa de que o percentual de reten-
ção pudesse chegar a t00/ot g se

chegasse, deveríamos contentarmos
ccm esse novo conteúdo?

E se ao contrário duplicarmos ã
nratéria a ser desenvolvida?

Continuaremos a obter o mesmo
percentual ?

Ou será melhor mudar a rnetodolo-
gia do ensino ?

Outros trabalhos de observação
semelhantes ,ao que agora relatamos,
com a introdução de outras variáveis
e em outras áreas de conhecimento,
talvez possam ajudar a responder a

essas perguntas.
Outro tópico à ser considerado ê

o papel da reaprendizagem.
O efeito do reforço (rea,prendiza-

gem) parece influir até o final da
observação T. 1 continua, até L970,
com um rendimento ligeiramente
mais elevado; T.3 que estava consti-
tuído por alguns a'lunos que também
haviam reestudado a matéria em ju-
nho para fins de aprovação, apte-
senta o segundo lugar em rendimen-

to; T.2 constituído exclusivamente
por alunos aprovados por média, que
náo fizeram nenhum reestudo, chega
ac finai da experiência com o rendi-
mento mais baixo.

CONCLUSõES

Uma vez que o maior coeficiente
de esquecimento ocoïTe logo após o

momento de estudo e que, de algu-
ma forma, a repetição (reaprendiza-
gem) parece exercer algum efeito na
recordação do que é estudado, juga-
mos poder fazer as seguintes

RECOMENDAÇÕES :

1.o - nã"o fazer um exame ou ava-
liação ao final do trabalho de

uma diseiplina;
2.o - nas verificações de aprendi-

zagem realizadas com vistas
a definição de um conceito fi-
nal é conveniente que haja
sempre matéria cumulativa
(para forçar ao reestudo) ou
que os conteúdos estejam or-
ganizados sequencialmente de
tal forma que o aluno seja na-
turalmente conduzido ao rees-
tudo;

3.o - outros trabalhos semelhantes
ao que é agora apresentado
sejam levados a efeito em ou-
tras áreas do ensino superior,
particularmente envolvendo a-
lunos submetidos a diferentes
metodologias de ensino.
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